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Trabalho
temporário
cai 10%
em 2024

Houve perto de 354
milpessoas no regime
laboralno ano passado

BARôMETRO O número de

colocações em trabalho

temporário recuou cerca

de 10% em 2024, face ao

período homólogo, para
353771, segundoosdados
do barómetro da APESPE-

-RH e do Iscte.
No ano passado, 353 771
cidadãos foram colocadas
em trabalho temporário,o

que representaumaqueda
de10,12% face às 393 594

colocações em 2023.

O número de colocações
em trabalho temporário
está a recuar há dois anos

consecutivos e é preciso
recuar a 2020paraencon-
trar um valor tão baixo:

quando foram registadas
341 648 colocações, se-

gundo os dados daAPES-

PE-RH –

Associação Portu-

guesa dasEmpresas do Se-

tor Privado de Emprego e
Recursos Humanos e do

ISCTE.

TENDêNCIAMUNDIAL

A diretora executiva da
APESPE-RHexplicaque a
tendência não é exclusiva

do mercado de trabalho

português.
“Aatividadede trabalho

temporário, em termos de
horas trabalhadas, dimi-
nuiu em Portugal e em
todo oMundo, com algu-
masexceções”,notaCarla

Sequeira, referindo, que,
POI um lado, verifica-se
um “declínio nos Estados
Unidos e na União Euro-

peia”, mas, pOroutro lado,
observa-se “um forte cres-

cimento na índia, naChi-

na, até no ReinoUnido e
ôno Japão”. Ainda assim, a

nível global, o número de

pessoas colocadasman-
tém-se “relativamente es-

tável”. Entre os principais
fatores para a redução está

o “ambiente económico

desafiador”, com a infla-
ção a ser “superior ao pre-
visto” e um crescimento

do PIB global “escasso”


